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LEVANTAMENTO MOSTRA CONDIÇÕES DE SAÚDE E 

SEGURANÇA DO TRABALHO EM CANTEIROS DE OBRAS

Planejamento antecipado ao início da construção, realização de treinamentos admissional e periódicos e segurança do trabalho atuante no canteiro, incluindo medidas e controles de prevenção em cada etapa da obra. Essas três soluções constam de estudo desenvolvido em empresas construtoras de Chapecó sobre as condições de saúde e segurança do trabalho. O resultado desse trabalho foi apresentado em reunião do Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon), realizada com a presença de associados, na última sexta-feira, na Concrexap. 

Foram pesquisadas 11 empresas filiadas ao Serviço Social da Indústria da Construção de Chapecó (Seconci), pela técnica de segurança do trabalho Tailiza Fortes. O levantamento, que resultou em 24 relatórios e 625 fotos, foi realizado no período de fevereiro a junho passado e constou de visitas técnicas, produção de relatório técnico para as empresas e auxílio na implementação de medidas.

 O levantamento indica setores do canteiro de obras, máquinas e equipamentos que necessitam maior atenção para promover a saúde e a segurança do trabalhador. São eles: proteção contra quedas de altura; instalações sanitárias, vestiários, alojamento e cozinha; carpintaria; escavações e fundações; escadas, rampas e passarelas; e andaimes. 

O principal papel dos programas de saúde e segurança do trabalho é a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, ao minimizar ou eliminar riscos, aponta o estudo, ao assinalar que a construção civil é o setor de maior expansão no país, o que gera mais empregos e também mais acidentes. Conforme destacou a técnica Tailiza, na assembléia do Sinduscon, existem vários motivos para que haja uma política de prevenção atuante e funcional nas empresas construtoras de Chapecó e de todo o Brasil. Exemplificou que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) mostra o Brasil no quarto lugar no ranking mundial de acidentes de trabalho e o INSS indica que mais da metade dos acidentes de trabalho no Brasil ocorrem no setor da construção civil. 

CONCRETANDO AÇÕES

Dimensão construirá prédio direcionado

para portadores de necessidades especiais

Um prédio residencial projetado com recursos para atender aos portadores de necessidades especiais será construído pela Dimensão, empresa associada do Sinduscon/Chapecó. Conforme a empresa, o projeto apresenta características que normalmente não são adotadas nas construções e evita situações como desníveis não contemplados com rampas, espaços internos reduzidos que dificultam a movimentação e vagas de garagem estreitas. 

Localizado na Rua Uruguai, entre a Avenida Getúlio Vargas e a Rua Fernando Machado, o Residencial Contemporâneo terá unidades com diferenciais como portas mais amplas, suportes de apoio nos banheiros, fechaduras e maçanetas mais baixas. Na garagem as vagas serão mais amplas e nas áreas comuns serão reduzidos os desníveis, enquanto o elevador terá painel adaptado. Com a incorporação e construção pela Dimensão, o prédio terá 10 pavimentos e 40 unidades.
EM COMPASSO

Indústria de material de construção bate recorde de vendas 

O atual ciclo de expansão da indústria brasileira de material de construção já é o maior dos últimos 25 anos. O setor vive há dois anos com altas ininterruptas de vendas. Segundo o presidente da Associação Brasileira da Indústria de Materiais de Construção (Abramat), Melvyn David Fox, o encerramento do primeiro semestre de 2008 levou o setor a rever as projeções de crescimento do faturamento neste ano, de 15% para 18% sobre o resultado de 2007. Isso deve elevar as receitas do conjunto da indústria a R$ 92,4 bilhões, cifra R$ 13 bilhões superior ao obtido em 2007. No primeiro semestre, a indústria faturou 28,2% mais que em igual período do ano passado, atingindo R$ 45 bilhões. 

“É um ciclo de crescimento consistente que não víamos há pelo menos 25 anos”, explica o presidente da Abramat. Só no mês de junho, a indústria vendeu 34,22% a mais sobre o mesmo período do ano anterior. 

Considerando os últimos 12 meses, em apenas dois meses as vendas da indústria de material de construção cresceu menos de 15% sobre o mês equivalente no ano anterior. Dois fatores estão impulsionando as vendas. O setor habitacional tem sido o principal motor de impulso para as compras, mas desde o início do ano um segundo setor começa a ganhar relevância: os investimentos em infra-estrutura. 

Fonte: Folha de São Paulo, 22/07/2008
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